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REQUERIMENTO 

Loteamentos Concelho de Ponta Delgada 

 

O problema do difícil acesso à habitação por parte dos jovens, nos Açores, é uma 

preocupação social e económica que a todos deve importar. É certo que a Região tem 

dedicado alguma atenção às políticas de habitação, o que vem sucessivamente 

acontecendo desde os primeiros anos da autonomia. 

Para um bom ordenamento do território e fixação da população nas ilhas dos Açores, 

importa que haja um investimento de infraestruturas financeiramente equilibrado, 

colmatando necessidades sociais da população açoriana. 

Desta forma, decorrido o ano de 2001, cinco anos após a tomada de posse do primeiro 

governo regional sob a batuta do Partido Socialista, o então Secretário Regional da 

Habitação e Equipamentos, anunciava, segundo nota do Gabinete da Apoio à 

Comunicação Social (GACS), com data de 25 de Julho de 2001, (Anexo 1) “que se 

encontra em fase de aquisição, pelo Governo Regional, de dois terrenos, um nos 

Fenais da Luz e outro na Fajã de Cima, que permitirão a construção de mais 120 fogos 

no concelho de Ponta Delgada”. Anunciava ainda que “ a politica habitacional do 

Governo Regional, nomeadamente, na sua vertente de habitação a custos controlados, 

vai assim, continuar a dar uma grande resposta aos problemas habitacionais (…) ”. 

Transitando para o ano de 2002, mais propriamente a 21 de abril, o mesmo Secretário 

Regional da Habitação e Equipamentos, fazia título de notícia no GACS: “Mais lotes 

para novas realidades habitacionais no concelho de Ponta Delgada” (anexo 2). 

Segundo aquele gabinete governamental, “ (…) José Contente, anunciou esta manhã, 

na cidade de Ponta Delgada, a disponibilização por parte do Governo Regional dos 

Açores, no âmbito da sua política social para o sector da habitação, de mais lotes em 

diversas freguesias do concelho de Ponta Delgada, e até ao final da presente 

legislatura”, legislatura esta que terminaria no ano de 2004. 
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Afirmava ainda nesta notícia que “ (…) resulta do conhecimento de que o maior 

Concelho da Região ainda apresenta grandes carências, nomeadamente no domínio da 

habitação social.” Desta forma, foi comunicado: 

 Capelas: 88 lotes 

 São Vicente Ferreira: 60 lotes 

 Feteiras: 52 lotes 

 Arrifes: mais de 110 lotes 

 Covoada: 36 lotes 

 Fenais da Luz: 36 lotes 

 Canada dos Prestes: 32 lotes 

 Mosteiros: 18 lotes 

 Ginetes: 27 lotes 

No ano de 2004, finda a legislatura do segundo governo do Partido Socialista, 

precisamente a 2 meses das eleições Legislativas Regionais, sai nova nota do GACS 

(Anexo 3), com o título “Governo Regional lança pacote de mais 600 lotes para 

habitação nos Açores”. Uma vez mais, o então Secretário Regional da Habitação e 

Equipamentos, anunciava o que já havia anunciado por mais que uma vez, que “ (…) 

em São Miguel, os novos loteamentos abrangem também os Fenais da Luz, São 

Vicente Ferreira, Capelas, Canada Duarte Borges e Canada dos Prestes. 

No ano de 2005, mais precisamente a 3 de Novembro, o GACS faz novamente como 

título: “Governo Regional ultrapassa os 300 lotes cedidos por ano para a construção 

habitacional” (Anexo 4). Mais uma vez o Secretário Regional da Habitação e 

Equipamentos volta a anunciar o que já havia anunciado há 5 anos. “ (…) Que o 

Governo açoriano irá lançar a concurso, no próximo ano, mais de 120 lotes de terreno 

nas Capelas, 22 em São Vicente e outros 48 nos Fenais da Luz, na ilha de São Miguel”. 

A nota refere ainda que “trata-se de uma forte aposta na promoção habitacional”. 

No ano de 2010, em entrevista ao “Correio dos Açores”, o autarca socialista da 

freguesia de São Vicente Ferreira confirmava que “Pela experiencia que tenho de 

Assembleia de Freguesia, há 12 anos, a maior parte dos pedidos, para não dizer 90%, 
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são pedidos de ajuda para problemas habitacionais”. Ou seja, passados 10 anos do 

primeiro anúncio da construção dos novos loteamentos, inclusive o de São Vicente 

Ferreira, os problemas habitacionais persistiam naquela freguesia.  

No mesmo ano, o autarca socialista da freguesia de Santo Antonio, freguesia 

fronteiriça com a Vila das Capelas, localidade onde foi apregoado, igualmente, há cerca 

de 10 anos, a construção de 60 lotes. Dizia em entrevista ao jornal “Correio dos 

Açores” que “Há que tentar trabalhar no sentido de criar habitação e nós temos feito 

este esforço. (…) Estamos a tentar sensibilizar os departamentos com esta 

competência, pois os jovens de Santo Antonio continuam a sair da freguesia (…) ”. 

Passados 14 anos do anúncio feito pelo Governo Regional do Partido Socialista sobre 

os loteamentos dos Fenais da Luz, São Vicente Ferreira e Capelas, vem o Governo 

Regional aprovar uma Resolução do Conselho do Governo nº 130/2014 de 5 de Agosto 

de 2014, (Anexo 5), referindo que a Região Autónoma dos Açores é proprietária de 

dois prédios nos Fenais da Luz e em São Vicente Ferreira e este cede à Associação 

Norte Crescente, para dinamização de hortas comunitárias. 

 

Assim ao abrigo do Estatuto Politico Administrativo da Região Autónoma dos Açores e 

nos termos regimentais aplicáveis, os Deputados subscritores solicitam os seguintes 

esclarecimentos:  

 

1. Quando pensa o Governo Regional dos Açores construir os loteamentos 

anunciados para os Fenais da Luz, São Vicente Ferreira e Capelas? 

2. Quantos lotes/habitações pensa o governo promover nos terrenos previstos 

para este fim, nas freguesias de Fenais da Luz, São Vicente Ferreira e Capelas? 

3. Em que modelo está previsto a cedência das habitações ou dos lotes nas 

freguesias de Fenais da Luz, São Vicente Ferreira e Capelas? 

4. Em caso de construção de novos fogos, qual a sua tipologia? 

5. Por que motivo o Governo Regional dos Açores anunciou por diversas vezes a 

promoção e construção de lotes/fogos, nunca chegando a sua concretização? 














